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EstratEstratéégia Sagia Saúúde da Famde da Famíílialia

�� 1988 1988 –– ConstituiConstituiçção Federalão Federal

�� 1991 1991 –– CriaCriaçção PACS (Programa de ão PACS (Programa de 
Agentes ComunitAgentes Comunitáários de Sarios de Saúúde)de)

�� 1994 1994 –– CriaCriaçção do PSFão do PSF

�� 2006 2006 –– Portaria NPortaria Nºº 648648



Fundamentos do PSFFundamentos do PSF

�� Possibilitar o acesso universal e contPossibilitar o acesso universal e contíínuo a nuo a 
serviserviçços de saos de saúúde de qualidade de de qualidade 
reafirmando os princreafirmando os princíípios bpios báásicos do SUS: sicos do SUS: 
universalizão, equidade, descentralizauniversalizão, equidade, descentralizaçção, ão, 
integralidade e participaintegralidade e participaçção da ão da 
comunidade.comunidade.

�� AAçções de prevenões de prevençção e promoão e promoçção da ão da 
sasaúúde.de.



Equipe de SaEquipe de Saúúde da Famde da Famíílialia

�� MMéédico: 1/3000 habitantesdico: 1/3000 habitantes

�� EnfermeiroEnfermeiro

�� TTéécnico ou Auxiliar de Enfermagemcnico ou Auxiliar de Enfermagem

�� Agentes ComunitAgentes Comunitáários de Sarios de Saúúde: 1/400 ou de: 1/400 ou 
1/2801/280

�� Outros profissionais: farmacêutico, Outros profissionais: farmacêutico, 
cirurgiãocirurgião-- dentista, psicdentista, psicóólogo, logo, 
nutricionista, fisioterapeuta, etc.nutricionista, fisioterapeuta, etc.



AtribuiAtribuiçções da Equipeões da Equipe

�� Mapear a Mapear a áárea de atuarea de atuaçção;ão;

�� Cuidado em saCuidado em saúúde nos espade nos espaçços comunitos comunitáários (domicrios (domicíílios, lios, 
escolas, unidades de saescolas, unidades de saúúde, etc.);de, etc.);

�� AAçções de atenões de atençção integral;ão integral;

�� Busca ativa e notificaBusca ativa e notificaçção de doenão de doençças;as;

�� Escuta qualificada das necessidades dos usuEscuta qualificada das necessidades dos usuáários;rios;

�� Promover a mobilizaPromover a mobilizaçção e a participaão e a participaçção da comunidade  ão da comunidade  
efetivando o controle social; efetivando o controle social; 

�� Participar das atividades de educaParticipar das atividades de educaçção permanente. ão permanente. 



DistorDistorçções Contratuaisões Contratuais

�� Desvio de funDesvio de funçção da equipe;ão da equipe;

�� Influência polInfluência políítica nos contratos e no tica nos contratos e no 
trabalho;trabalho;

�� AtuaAtuaçção na assistência, contrariando os ão na assistência, contrariando os 
fundamentos do ESF;fundamentos do ESF;

�� DistorDistorçções salariais.ões salariais.



O MO MÉÉDICO NA ESFDICO NA ESF



AtribuiAtribuiçções do Mões do Méédicodico

�� Realizar assistência integral (promoRealizar assistência integral (promoçção e ão e 
proteproteçção da saão da saúúde, prevende, prevençção de agravos, ão de agravos, 
diagndiagnóóstico, tratamento, reabilitastico, tratamento, reabilitaçção e ão e 
manutenmanutençção da saão da saúúde) aos indivde) aos indivííduos e famduos e famíílias lias 
em todas as fases do desenvolvimento humano: em todas as fases do desenvolvimento humano: 
infância, adolescência, idade adulta e terceira infância, adolescência, idade adulta e terceira 
idade; idade; 

�� realizar consultas clrealizar consultas clíínicas e procedimentos na nicas e procedimentos na 
USF e demais espaUSF e demais espaçços comunitos comunitáários (escolas, rios (escolas, 
associaassociaçções etc); ões etc); 



AtribuiAtribuiçções do Mões do Méédicodico

�� Atividades de demanda espontânea e programada em Atividades de demanda espontânea e programada em 
clclíínica mnica méédica, pediatria, ginecodica, pediatria, gineco--obstetrobstetríícia, cirurgias cia, cirurgias 
ambulatoriais, pequenas urgências clambulatoriais, pequenas urgências clííniconico--circirúúrgicas e rgicas e 
procedimentos para fins de diagnprocedimentos para fins de diagnóósticos; sticos; 

�� Indicar a necessidade de internaIndicar a necessidade de internaçção hospitalar ou ão hospitalar ou 
domiciliar;domiciliar;

�� Contribuir e participar das atividades de EducaContribuir e participar das atividades de Educaçção ão 
Permanente;Permanente;

�� participar do gerenciamento dos insumos necessparticipar do gerenciamento dos insumos necessáários rios 
para o adequado funcionamento da USF.para o adequado funcionamento da USF.



PCCV NA ESFPCCV NA ESF



PCCVPCCV

Elaboração de um Plano-Modelo de 
Carreira Médica para os Estados

� Federação Nacional dos Médicos -
FENAM

� Relatório Final - 2ª Versão
� Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 2009



Ficha Técnica

� Projeto: Elaboração de um Plano-Modelo 
de Carreira Médica para os Estados

� Cliente: Federação Nacional dos Médicos -
FENAM

� Prazo: 120 (cento e vinte dias)
� Empresa Consultora: Fundação Getulio 
Vargas

� Diretor do Projeto: Cesar Cunha Campos
� Supervisor: Ricardo Simonsen
� Coordenador: Gilnei Mourão Teixeira



Princípios e Orientações do 
Modelo de Carreira

� PRINCÍPIOS:
� Compatibilização com o SUS;
� Alinhamento da carreira com as estratégias maiores do Sistema 

SUS;
� Orientação para o alcance da missão, dos objetivos e da obtenção 

de resultados institucionais;
� Sistema Integrado de Gestão de Pessoas;
� Interação com a ambiência externa e interna;
� Atuação interprofissional dos médicos;
� Avaliação sistemática e permanente do sistema de carreiras;
� Transparência nas decisões e na comunicação com os funcionários 

ou empregados;
� Flexibilidade na aplicação;
� Gestão partilhada da carreira;
� Mobilidade.



Orientações

� Subsistema de Estrutura e Descrição 
de Cargos;

� Subsistema de Estrutura de Carreira;
� Subsistema de Remuneração;
� Subsistema de Capacitação;
� Subsistema de Avaliação;
� Subsistema de Desenvolvimento na 
Carreira (5 classes).



Gratificações

� Atuação em atenção básica - ESF;

� Difícil provimento - localidade remota, de 
difícil acesso ou alto risco;

� Urgência e Emergência;

� Atividade de ensino - preceptoria e 
tutoria;

� Gratificação anual por metas.



Carreira de Estado

� 12º ENEM;

� PEC 454/09;

� Remuneração inicial: R$15.187,00;

� Salário da FENAM.



O Futuro da ESFO Futuro da ESF

�� Vontade polVontade políítica;tica;

�� Transformar em realidade o que estTransformar em realidade o que estáá no no 
papel.papel.
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